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Artigo 5º, inciso IV
“É livre a manifestação do pensamento, sendo
vedado o anonimato”

Constituição
Federal de 1988



O Regime utilizava de orgãos como
o Serviço Nacional de Informações
(SNI) para censurar obras

Você acha que é possível existir liberdade de expressão
com censura?

Existia liberdade
de expressão na
ditadura?



Carcará
Lá no Sertão
É um bicho que avoa que nem avião
É um pássaro malvado
Tem o bico volteado que nem gavião
Carcará quando vê roça queimada
Sai voando e cantando
Carcará
Vai fazer sua caçada
Carcará
Come inté cobra queimada
Mas quando chega o tempo da invernada

Carcará - João do Vale e Chico
Buarque (1981)

No sertão não tem mais roça queimada
Carcará mesmo assim não passa fome
Os burrego que nasce na baixada
Carcará
Pega, mata e come
Carcará
Não vai morrer de fome
Carcará
Mais coragem do que homem
Carcará
Pega, mata e come



O grupo de teatro Opinião surge em 1964, após o
golpe militar
Realizavam peças que visavam criticar a ditadura civil-militar brasileira, denunciando a
opressão e perseguição realizadas pelo Estado. 

Grupo
Opinião



A peça, estreada em 1966,
passa-se no sertão nordestino
A partir de temas como pobreza, corrupção e
astúcia do povo brasileiro, em ligação com uma
linguagem próxima aos cordéis, a obra propõe uma
crítica à realidade social do país afetada pela
ditadura civil-militar.

Se correr o bicho
pega, se ficar o
bicho come



O personagem principal da peça é
um jovem nordestino conhecido
por ser “malandro”

A história gira em torno dele e de sua relação com
figuras de poder de sua região. Assim, o personagem
negocia e utiliza artimanhas para se safar das
situações de perigo em que se coloca ou é colocado.

Roque



A peça usa de um discurso velado
para denunciar o abuso de poder
no sertão nordestino

As relações entre Roque, o Desembargador, Nei
Requião e o Coronel denunciam as opressões
realizadas por figuras de autoridade que se ligavam
a políticos para legitimar seu poder local.

Quem você entende ser o bicho citado na
abertura da peça?

Arte e política



H i s t ó r i a
d o  B r a s i l

O Grupo Opinião e
a censura
Devido aos temas polêmicos que
abordavam, o grupo Opinião sofreu
diversas censuras em suas obras

Por que a ditadura tinha interesse em censurar as obras
do grupo?

Você entende a censura como algo perigoso?
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